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Peregrinação de· Março, 1 
• • • ·--·· =========== • • • ·---4·----

Apesar da ·forte camada de vales do planalto da Fátima, olmo com os seus raios luminoso~ 
geada que tinha caído de manhã, sol. naquela estância abençoada, e quentes, durante as horas d:l 
embranquecendo os montes e 05 dourou o d.ja X3 de Março últi- peregrinação mensal. 

ACCÃO 
...> 

CATóLICA 

CARÁ~TER UNIVERSAL 
D A . C A R I D· A, D E 

Cqngresso Mariológico na Fá~ima 
'11 0 A '115 ICE ~UILHO 

No .Santuál'io da Fátima vai realixar-se de 1 O ~ 1 S de 
Julho dêste ano um Congresso Mariológico Luso-Espanhol em 
que tomam parte teólogos dos dois países. 

Não tem fronteiras o reiJC.O da caridade, pois é tio t11r .. 11 comr; O Congresso é dedicado ao Imaculado Cora~.ão de Maria. 
• 11mor de Deus. - .. , llsses dias vio ser dias de triunfo para Nossa Senhor.,. Os 

Dectrto, tco amor há wma hiérarqt~i«, que t preciso obseroar. seus devotosh te.em utma esplê.ndidda oVc~s~ão pSarat~ .aperfeisoa-
. _ · , rem no con eccmen o e servsço a araem an ssssma. 

A llçao do Eva,::eJ,z.J .~ lr.tm;osa e clara. A qt~em amou ) esz•.si D~os a seguir a lista dos teólogos e das respectivas teses. 
t.lnt<J como a sua Atae San.tssrma. E qual dos Apóstolos teve o pn-~ T!óLOGOS oo ClERO SEC\II.AR 

vilégio das coujtdénclas intunas e wbrentlturais do Jfestre, cltmo 1 .. • BIBLICO: El Corawn de •bria. tu el Evangei:O (P. Peinador, C. M. F.) 
S J oão? 2.• HISTORICO; Ocigtn y d~molvim~nto oe la de,·oción ai Corai!IJO de 

• - . . _ . . Maria en ln.~ SS. Padre~!. .E"L'ritoces Ecte,i.í.sucos y docu-
Todavr.a. a c/Jrttlade na!1 exclm IUII~ém. me01tos Poptiücio" (P. AWama. S. J .) 
Talvez, por ue:.es, se o!;u p«1R certll.$ .pesso•s cgm •res usde-~ 3.• L ITURGICO: ~~I _culto at Corazón de Alaria ~ las litm·gias (P. Be­

Dedlcttno) . 
tthosos Ou prouocttftles. 4.• TEOLOGICO: Objeto m11ttria l y forma l dei cu"to ai Coratón d<' MJ ria 

Sob pretexto de que niio são- dos • ossos? Ilusão ju1ustaJ So- l (P. Grtgorio de Jt~U!' CrucJficado. O. C. V .) 
· . . , t s.• ASCETICO: Asctltka de !a dt,ución aJ Coraz.ju de Mana: Su valor 

mos todos srmaos em Jesus Crts.o, porr.ue todos f.a~emos parte t1() { santifi.c;..doc y l uJl:H qne le corre~ponôe en !a a,.c.:ta:a 
c.orpo místico de qtte Ele e a cabeça. () Cr1sto soctat. o Cr;slo to- : {P. ~aura..~. o. P. l . . 

. 6.• ASCETICO: La devoc100 ai Cor.uón dr: Mana Cf'ntro d,• loJa cl.-voc•ón 
tal é consltl!'{do por Ele e par nos. · n1ariana . por sf'r ~u ohj!'to ct>n lro uouJe- ~oe r~umeu .-u3 

Como os ge"t10s. mwlos cnstãos ignoram ou desprezam os des- prerrogativas. E! tora1óu de- :01aria y el Ra:..írio (P. Lia-
- d - r::.. li J mNa, O P.) paçados. Nao apren eram a itçao do uuange 10. estts, que ue1o 

. , TEóLOGOS PORTUGUESES DAS ORDENS REliGIOSAS 
salvar todos os homens, et'lae?J/t!me,,te não se aJastott dos r.cos, por 
serem ricos. TralOu com fanseus, freqU-entou a casa tie Lá:aro. de 
U arta e de Marra, toa amzgo ftt- Nicodemos e de José de Amnatera. 

Sttcede. porem, que as rzquczas mmtas ve:es desviam de D~us. 
Dai. as pala-r-t as graves e energicas do Sen.lzor contra os r1cos -
w ntra aqitéles rrcos que ao seu ~sOz~ro têem amarrado o coração. 

E a pobreza é, com freqüéllcia. estrada real de viriude. PiJr 
i iSO, o 41estre prucútmou LeJH-Mttenttuados os que sio poflres em es­
pirito. 

Os que vzvem coe~-entemente o Eua11gelllo não podem procedrr 
de maJteira diferente. 

-O Coração d!" 'I n'l t .. Hta Matl"rnid~cl. d, gr-.~o.t;a 
H P. Franci~<:o Hrndeiro. O. P. 

- :\lar:a m.'ie do~ hom•·n• 
Fr~i D~'·id dt- Stm•a. O F. M. 

- O l macu!wo CoraçJo de Maria e o Apo~to"ado 
R. P. < 11"CN'IIte Pe-reiu cla Si h;,.. S. Sp. 

- A mediação un:,,e~a· d~ \faria à luz da Ili~tJria d ;l FS.t.irua 
P. J~ dt O :i v eira Diu, S. J. 

- Au ... iliunl Chri, tianorum 
P.• He-rmenegõ!do Cllrrá, ~alest::tno 

-O Coraç;i.o de M:.ma ~IIÚll Ja tra\·~ do; tempos novo. 
1>. C:1britl dt• Sou3a. Bétlf"<litlno 

-O Cor:~~:ão de Ala na c a .\Ieda lha mi!~co·a 
P. flt-nri<{ue .Machado, d"l Congr. da l<fi,.lo 

-O Cora'; lO de Macia tl.l sanUsraçao da família 

O número de devotos que 
acorremm à Cova da !ria par.1 
tomar parte nas piedosas come­
mora~ões da,. apari~ões e dos -.u. 
ce:>:>Os maravilho:.<>s n;"io fo1 mw­
to elevado. Devia ter siJo um 
pouco infrrior ao do dia r3 <!o 
mês procedente. É de crer 411~ 
essa diminuição de concurrênt:H 
fosse o resullado da tnfluêtiCI.l 

Jos trabalho:. ag:ícola:. da oca­
sião. 

Viam se, nas imediaçõf"s do 
Santuáno, alguns autonhl\ c·!; e 
outr~ veícu~. Os rome.ru::.. :l'J 

sua grande maioria. coma tuut:. 
parecia indicar.'- procediam aas 
regiões mais próxinu:. . 

Ao meio-dia oficml. depCltS ela 
costumada reza do têrço ~m cc. 
mum, efectuou-se a priruetra uw­
cissão com a l magem dt> '!\o~ 
s~nhora da Fátima que se Vtí'le­

ra na capela das apar~õe::.. 

Oi ac!OS olici~is .realiza ·am-se 
!' o altar erecto em trem<: <.l;~ l!)li:­

la das confissões, deoaixo qv 
pavilhão dos doentes. · , 

Celebrou a Missa o rev. P.• Jo­
sé Dioiz Vieira que tomou p.{n~ 
n:ts campanhas da Flandres e da 
.-H rica por ocasmo da grande 
guerra de I9I4-I9I8, tendo en­
trado depois no Seminário Je 
Leiria .onde f€:t os preparatór.os 
e o curso teológico e sendo at:­
tualmcute coadjutor da freólles4..t 
Ua ea~anguejeira. 

Um autor célebre fÜt Ka búca de Petrótceo estas p:zla:.;ra>: 
e<Nüo sei como VltJem os cns!5os, mas sei qzu, 011de começa a sua f 
doutrina, aí desaparece a diJerellça et!lre o rzco e o pobre, entre o 
s' 111lor e o escraLo, entre c; vencedor e o W11Cido. Já Hão ex1sle se­
não Cristo e a sua masuicórdin. que uos é desconhecida, Crzsto ~a 
sua bo11dade que repugna aos wstprtos do homem e. principalmen­
te, ,aos nossos instmtos dtt romanos. Cristão. en? Jamaas pod"e' !é­
-lo! Para isso ter.a de all'ar os meus condutores de liteira, os m~•ts 
etrw1stas eglpcio!> ter1a ale de amar os meus e~cravos de Suburra! 
Tal sacrifício é wper;or às nJ;nhas fórças . Séres VIS, tal gente não 
ttterece amor ma~ dcsprézo». 

P. J oão H.Cibeno M.uques. C. M. F. 

TEóLOGOS ESPANHÓIS 
a) Hi.stvcia do Imaculado ( onç:io dt 1\[aria em Portug;~.l. 

Dr. Se.c.oando de O iveira Ho.•a - lar<> 
bj A rtH•!a';:iO du ImaculaJo Coração dt ~la t aos v;dente. da 

Fátima. • , 

Ao Evangelho, proftriu urna 
alocução o rev.- Cónego dr. 
\lanuel Marques dos Santos, l"ei­
tor do Seminário e Vigário Gerat 
de Leiria, q ue, a propósito •io 
sauto tempo da Quaresma e da 
oln·iS"açJo da desobr:ga, explic•JiJ 
aos fiéis a uecc::.:.idaúe. o dever 
c o modo de receber bem o sa-

l
rramento da Penitência. 

No fim do santo sacrificio. o 
rev. celebrante deu a ~nç:io 
com o · Santíssimo Sacramc·mo 
em primeiro lugar , individual· 
mente, aos poucos enfermo1; Qne 

O orgulho di) patrícro ro;mmo falaria asStlnl Assim fala o orgu­
lho pagão de todos os tempo~ · Assmr fala•a 111compreensJo gentí­
lrca de muitos p;etensos cr1slâos, qate não sentem o perJume da ca­
ridade, qru não t ivrm coraJOsr.w:eJrte a me~tsagtmt do Senhor. • 

Apostolado do Alestre: dorctmaação t mzsen córdia ae todos os 
que teem fome e sfdé de 1ustii fi . de tod~s os que sofrem e choram, 
fle todos os man!.os ao coraçíio. 

Há que rer,t.r crtidad(Jsamente a nossa dorctriKa e q1•e aplic4-t• 
, e,terOsamente. Se nas profundezas fia alma por alguém stmtimas 
ées4em, repugnáttci• , quem s11bc se m esmo ódio fundo. flâo passa­
~s tk Uf&JOS útjiéis - U..Jiézs a doutrina e itcfi.tls à graç«. 

j' MANUEL, Bispo. de HelenópoJe 

l\J(ln,;. ~fanuel Mendt:" do Carmo - C.ui-lraa. 
ç) .::\o.sa Stn11ora ua Liturgia BracaH:Il · e. -

C.: nego João B.J(Jlista ! o.uela.::> - Bra:a. se encontravam presentes e de­
pois, em conjunto, a tóda a mul­

.tidão. 
En4uanto decorria &.;te p1et!o­

so acto, pronunciou as invoc-a­
ções do costume o rev. •• Ví~áno 
Geral da Pioce:;e de Leina. 

Por t'Ilt imo, toi recondur.ída 
p rocc:ssionalmeute à sua capelíl a 
I magem de Nossa Senhora, re­
zando-~oe à sua chegada o a.cto 
de consagração e cantando-se o 
4CAdel!l:.», 

--



a . ~~~ voz DA FATIMA f 
~--------------------~--~-------------------------- ·-------------------------~----------~--~-

Morte 
. I 

{]Rando algubtt tflorre, as pusoas na sua admi 11Jve1 lifu;gia. Os alltlW 
wmigas co11urva•tt dtmmt• alctmt d espcm·s• d• jlo1ts; os pa1'amentos 
tempo • sw11 rtec1d4«,t10, lembram qae ret:estun o sacerdote, o tJit11r • o 
com saüdade as swas últimas pala· tabc•mlculo são roxos, ctJr d• l uto e I 
111as. o se» suprt.•no adeus. Mas co•n de tri; tcza,· os cd11tiCos tradu:e•n d ot 1 

VOZ DA FÁTIMA 

Figuras notáveis 
... ::::::do· clero português 

OEIPEBAI 

6 .630.53 } 
3()()f00 • 

Total ••• ••• ... ... :uoo.os7•91 • 
D R . 

o deJi.;ar comta11te do tempo va1-se e a11gú•t•a; os pr6priQsjiiis ocupam o 1 Donativos desde 15seo 
lenttmlcllte ensurdcctndo o tco da . !e,. r.,f'irito na medita{ão da Paüão 1 N o c6ro já ~!to das ju.stfssimas 110· 
vox amiga, • sua imaccm vai se di· do c:,mltor, vivendo dolorosamente tro D . Elvira AraúJo casalo , Lisboa, tnenage11s que 0 nosso meio cu~to 
!..:•i1tdo ,,4 in1a;11zação • ati o $CW no- .seu, co,açtio o grand• dranaa do Cal· 20t; J0&6 Maria Morâb, VUa Flor, vem pre5lando ao Doutor Fcnena 
111e acaba por desaparc.;er t!fl: , .i.u:m6- vdtio. Ao luto tnte~ior, o mais tmeor- 20t; D. Elvira Azevedo. Cadaval, 2ot; Pinto, a prop6sito das suas Bodas de 
na, sc;b o redemoi1tho das preocupa- ta11tt, ;u,,ta"' tllUJtos • com razao o Joaquim Alvaro }'e.re1m, Rio Moinho, Ouro Sacerdotais, mal par~ce i11gres· 
çõ11.s didrias, como desaparec• tt.udas luto utbrior, vesti11do da • scuro oa 20tOO; D . F ranc!Boe. Lopes Gulma.r!tes, sar vo.r tão hum ilde .. . 
ve.re.s a wscrição tumular sob o tiiiiS· fnc to.l romsr, 16$00; D . Hel·mln..ta Vasco da. Pe11as· blilllantíssima.s f ocaram a 
f O qwe • . cobre e dec.cllsta. f; tt«lnt Pc;rqul tanto lMto, tanta tri.•texo, Costa, Lisboa, 20$00; D. Beatriz da. emintlncia da sua acção como mes­
a humamdade: afa<la·se dos túmulos tant1• d01? Porque llu úio af•nal t.•i- AaoUJlÇão Pereha, Dha.vo, 20toO; o . tre, como escritor e como ilomf!m. 
(:>ara !e voltar para os buços; enco~t- t.QS • jwstificadas matlifestações de Marlt. Helena Santos, LlSboe., 111$00; Ftlz-se justiça ao seu coração. e à 
tra tto tempo consola-;ão paro ttJtlas amo' por Aqulle que 110s amou atA QO Manuel Urbano Alvce, Faro , 1ootOO: slta i11teligbuia. aualisolt·Se minucip­
us do~es:. 4 semelhanca da tltllllltza fi•n - in finem - nos ama.. "'~ cl D . .Ana .Au~rusta Correia, Lapa do LO· samente a sua obta, enaltcce~-sB a 
qu• tncontta na s~rt11idade das t,;. morte • morte de crux. bo, lS$00; D. Concclcllo M. Marques, ç 11a boudad11 e as tatas qualidades da 
'"4~'<'14& compensa,üo do ri[,Or dos Porque ~ da Sua ,norte que nó~ CnmpanhJ.. 15$00; Jollo Flguelrc<)o ordem superiomumle mantida à cus· 
ant'trnus. . · ta d 11 C.\ emplo. "'-o is ri.,"orosameute ~ó 

11 • 1 da . p • vwemos, morte bendtta que 110s res Mlroto, Canas d e Sabugo•. 20$00: r 
• a 

0 
t'la ll"_'a •. e:uc iOO - um!' gatOU e tiOS al'rttiiCQU qs SOIIIbtaS du dr. Fran cisCO Cl'..tZ, Lisboa, 20$00; D. fu.r obsen:ar Lei OU discipl;na, qllelll 

"~lca - a esta_ 11111'/Lill•fa 11 ir•c,rt•U- dcscsp~ro pa1a nos elevar n os Seus Maria. Lulsa de Olagabal, G ranJa. 30'; P•iucipia por observá-las. Nada f>a · ·.lã: 1 d~ 1postt•/~~~e. IJa ""'4 • unJCa bracvs crucificados qs COilsoladoras lt~- J r. Luis Baldnct.J.e Guimarães. Pôr· t..rece. pois, ter ficado f>or dizer a que"' 
"' r_e 11 a qwa 

1 
as us :;oaiocs <u- minosidc.des da e.•perança. to, 110•00: Mnnuel de Oltvelra, Amé- se não reconhece scquu 0 ditcílo Je 

ces!ot'autente vutem lattO. · econlucu um valor. 
lld '"" 1i11u-o t•:mufo s~mp• ~ -~ O jesats, a Vossa MO'rte não tro!txe rlcl\, 462l00; Joilo da Cruz Correia do r -

0 
tA 

• ~ ~ v •nv~ Tá $00 D to J é d Todav1a . .. essa voz que tia o c 11 u 'hado d~ lú,.rit11as ,·unto do (j'lal, tAc o esquuimento da Vossa pessoa ado- Vnle. bua. 15 : uar os e . . 
1 " ' ~ o 1 1 c Al 20$00 fo i das prmtetras a e.cvar o seu ctm· 

dos os OJINS, dwante a granJe ~~'ma- 1áV11l ao coração fiel dos Vosso.s ami- 1 ve ra e a rmo, cnqucr, . ; lo de rcco11 Jwcimrnto no Senhor Deus 
na. :Js crtdà:Js 511 vuo pru·trttt, como gos q~te através das gerações Vos •en- 0 · Maria. F. d e Sousa Pires. Sai1F, 20'; OmnipotcllttJ pela 'boa: alma q.

1
e a 

l:lut>~;ra jou!alem solitú11a, no 18m· deon a lzome,,agem since~a da sua fé ~: ~a.::;a A~::~ Z~~:~. Vc~:~~a!!!~ I.J~ conhecer. 
f)O de }et~mias. ra chctar 1ü••to dos 11 do se,. atKvr, "'"" ao cora(cio dos Não esperaM sequer a ocasião de 1e 

1 11 • 1J · ó · · ' 20,00; D. Ana Tri~ruclros de Aragão uus tu>ll!l os. a um umem, llnt Vo;.,os pr prios 1111m1gos q~te atrav<~s Lis bOa, 
50

,
00

; O. Maria Leonor d~ manifestar co mo 11ão houv~ consci.J11· 
único. ~u1as últimas palav1as JII II IIIIS diJ todos os tempos Vos pcrstgttem 1·a da sua insignificdncia qo11e a /1· 

. • d 1 Ft·eiLa&. SoUl'O, 20$00; 0 . Marta AU· r s• 4A t>ll!;'"'"o a/Mvts os st• ll os, co1K ? seu ciclio. 'Jifas stlbr1 todos. •e ess11 ça!ar. Por isso tnquanto o " '""" 
fJOI(f'.te o Jt'N ~<o uno.tal •e•,omá • er.t;~cm vitonosos os braços da Vossa l'll;sta d e Oliveira.. ibld em, 20' 00: D. ~o intclt:ctual 1>1iáa IJoma.;' e prótos 
-:.1brará umpre tiO cOttl~~ àa hutti• cru.r rt-dcntora, f>•onta a acolher 11 a Rita Maiato do R io. Portalegre. 15•00: 

0 
seu om!rilO, nôs cont 1m 4

a
111

os· ..• 
a ad<!dt. utrair todor os coraçijes. como Vós Joã o Hilário Pereira Dias. Borba. 20$; ~ 

Es:.e //OIItem ú 11ico ; ]t>SNS Cri~to. próprao 0 p1edi~sestes. SBd• bendito, D. Marta Leonor Abreu Coutinho, VIa.­
' 80SSo Su ~-ador, cUJa Pa •. 1ào e Mort tJ 6 } tsus. ·pda Vossa llfo1te, q utJ nos na do Cnstclo, 17e60: Allgelo Nun es 

li1us como ttüo n os repetirmos? 
Divõil[;ando qu-e além de tudo qu• 

{01 dito. o iiustre Rcitol' do Semi>:a· 
rio tio Fv• to 4 dt~voto ferooroso .l• 
]llo,~a Sct.IIOia dtJ Toátima e admira~ 
dor cnlk5;asta do Scnh~ Bispo Dom 
]o!~ Cor~eaa da Silva. 

Foi a restau • a~cio d.:z Dica~e d11 
Lt.lla que o uparo'! de um do~ ~,.us 
mdhoJcs .,onit;N 11 companhe~ro de 
semPte. 

l•lus a pesar da disliÍ1!Cia o C lllt~ 
pc> >llat•lce t11ta.: to como. a c ~ama v •· 
t.a da ,,,.;s elevada an!lzadt. 

ê~te potomnor pata •r.u110s apa· 
rcntcmcntc u :<.•t:nif•rante é pura 11ós 
de ultiSWliO >ÍiJIIIfi,;ado. 

Con·•à~• <"'"o-lo ate de tal form a 
iu1 pot I to til e na vida do áiguissimo 
Re:tl)r do Stmllla11o do P6rto. qu. 
só de o n:lembrarmos )U!gamos ter !á 
an~uortodo qua!que' coüa a quarlto 
cl)ntaHua a ser dtlo em honra da tes· 
ti'!.·a -laia Jas suas Uodas d• Ouro 
Sact~dola!S. 

Pa•ae-Hos ve, associar-se a tantas 
C<Jm~ 11w•~~oo,U.s o surri.so motanal ./e 
?\0!>4 Senlw ra da Fút1ma ~spa!J:auJo 
as bc'llç.ius ma~s. met ectdas silbre U$ 

dou i l u ! lns A nugos. 

(oiot ru unos a San ta l&•cja recotd4 ' 'ouxe 4 v1d4 dn R essu rreição . Ta~arcs. Redondo, 30$00; D. Maria 
CAncllda. Raposo, VIla Franca do Cam- ! T I R A C E M iii:•---------·------------------ po. 60$00; D . Emilla Delgado Tõrres, Alcoutim. 30.00; D. Emilla. Parla. Ca- ' 111. •A 
macllo. Tõrrea Vedras, 4.0$60; António _. ({VOZ DA f A T lVI )) 
Oomt>a Neves, An~reja. 95l!OO: O. Maria • .,. o CULTO 20$00; O. Fernanda. J asmim Fretta~. I NO MlS DE MARÇO 
Henriqueta Leal Sampaio, Famallcã.). ~ I 
LisbOa.. 60$00: António Henriques Gar- i 
ela, Perto, w •oo: Herculnrto de Deu, Enérgico no tratamento d e t6da a 

• Frano:>, Po\oação. 15*00
; D. Celeatlna variedade de doen ças de i)Cle. mesmo Algon o ··· ··· · ·• ··· ... 8 ·29 8 

DE ~.A SIE:fi':!JHC~A DA IF'~TDM~ Ventura César. Olivais, 15•00: D. Pla antl~ras. cedem em pouco tempo 1\ A ng<o .. ... ... ... ... . .. ... 21.064 
Eberle. Sulssa, l05SOO; D. J oaqUJna i 9 .358 

Se<! r d 60•"" D FI lt"te e'tcchmte antlséptlco. A•c1rC> • ••• ••• ··· ; · • • •• Martllls. New or • """'! . • .Evite 0 torme!l- Beio . . . ... ... .. . ... .. . 6 .385 
lomenr. Joseph , l{okland St., 75$00; to d.ls FRIEI,RAS Brcgo . . . .... ·... ... ... . . . 82.222 

IL.R IR\ n AA ~n lo» ~ D. Ana PC!Clra da. Sll\a: New Bedrord, JPtevln a-ce cu:n BT090f\('0 •• ••• • •• .. . ..• 13 .565' 
u-tl ~ 1.!::::. ~ U ~ ~ 50e<>O: D. Marta d a Conceição Cau- um frasco de Re- Coimbra ... •. . ... . .. ... 15.111 NA 

pers, LlsbOo.. 1 5~00; Manu~l ~odrliuea f · 5 .012 
Quintas, Silves, 40$; P.• J oil.o J 08é da J lllCdlo 0 · 0 · 0 ·• ~oro · ··· ··· ··· ··· ... 14 .105 

" !azend:> a a1..a f y nchol 
Cruz, Sulssa, 100$00; o . Marta J o 6: ll)JIIcação logo Qllc Guordo .. . ...... · ... 17 .956 
Gpmes SUv11, Padrão da U~rua. 110•00: 88 J"RIElRA!:> afl,l- L

9
mcgo .. .. . ... :.. 11.550 

Júllo RII Lo Re lvas. Põrto. 20eoo: D. r cca1n. evl~r.n<to a lcirío . . ... ··: ... 14.870 
Pode di.<.er-sê t;1tC Nossa Se- Tem pronta a tradução do li- Maria de J esus T omas, Lagedo da.s ~ ulce~at;ão· d a pele. Lisboa ..• ... ... .. . 15.491 

da F :i lima é já hoje co- vro uAs M araviJhas da Fátima, Flores. 15f00 •• dores c a co- Porto!cgre ........... · ·· 14.1 56 
flhC.;lda , Lenerada e tmzada em c IiccnçtJ para editar a <<]acinla1,'~ -_ mlchao. Põ.1o . ... .. . ... 53.q51 

V., .. I 2 5.009 !odos os países do mundo. A llo- cm lí11gua holandesa. Os dois Ii- A venda n~~e !armáetaa e drl)srr.rla.s .. o .. co ··· · ·· · ·· 
11

_
076 !anda lltio podia fica r at,.ás tlCSie vros niio Pltdcram ainda ser />tt- , . LIQUIDAÇÃO! ~~ IMPORTM'TE: se :Jreza a &.udc Vise" ··· ··· . ....... . 

movime11to em honra e louvor blicados, pela falta fk papel q1u . ·· ··e e a trceO'l.ra da pele, use um sAbOne- 3 38.885 
Ja Mãe do Ciu sob a tão queri- se faz sentir cm conseqüênciA da T 0 t a 1 d te éxtra-puro o sabOnete o o. o. h trongdro 3.9 67 

da invocoção. guerra. t M I h I ) Dinrsos ~ 
o povo holandês começou a Utn dos grandes" meios de pro- a ~c:: ..... JIJtJJ.j(.j •J •' •• a I 352.960 

ter .::onhecimc11to das Aparições paga11da tem sido também a di3'- ~ ~"'1!3ndas fa,.. '· .r ••• •••••. •• - _ ~ _ ~ . 1 .. --------··----ila l·irgetn Santíssima 11a Cov~ tribuição de pagelas e estampas. 3 lotes c~11c08 diver-. ma- : 

tia Iria, primeiramente pelo no- 56 no mês de Maio d~ ano pa~- lha lã ~~tRmhre. e r 3 m do !·----------.:~--• 
ticióno dos grandes jornais e pe-sado distribuiram-s, umas 6o ~~~$~01_; 11~~~~1·: • • ~0~--~· snoe PLANTAS MEDICINAIS O PRJM.HIRO MIUIONlRIO 
b:J relato de alguns peregt·inos iso- ~ttil. Blusas lã pc lnc he, e / borda- Se estó interessado no n:!góc•o de 
~dos. N o dia 3 de Outubro, que. era dos a oõr liquid a-se por 96$00 I p~ontos cultivados ou silvestres. P:!ÇO 

A ieuoção popular aumentou domingo, e1n tôdas as igrejas e P ulover lã pura u . • homcm . detalhes o Prudêncio- Vole s.~ An· 
Muito de I94I para cá, graças ao cap~las da Holanda se fêz a so- 2 fnces l iq uida m-se po r tõnio 75 - Lisboa. Estou jo com-

'd d ~- R p le - d • 1 I ' 72
S&O e ··· ·· · · ·· ··· 65$00 prodor de cravagem, louro, a lfazemo •llo e activa a e fW ev . sr. • nt1 consagraçao es 6 pa s ao .Fan tn~ina I" pnra v~st 1·d~ r " ~~ w tomi lho e a lecrim. ll•riiJUS van Es e do seu amigo [macu!ado Coraçiio de Alaria, :;e- t saia ., .-a saco liquida m-se 

u. Lorlis P. Schols, chanceler gui11do o exemplo tkJ Satsto Pa- p or 28$58, 16$50 ,. ... . .. 10$00 
d Fazendas m uito grossna p .• 'tU k gação llciualmente em Por- re. casaco liqu id a m -ee por 

Ulgal . ' Pode dizer-se que t<Jdo o povo 4uoo e . .. . .. . . . .. . 3&$IIO 
Cot~feréncias, artigos distribui- católico holandls se dirige, nesta Ca m isolas boa felpa p .• ho-

f io de estampas, r/e túdo se tem hor11 singularmentt1 grave e difl- mem, •Uoo, 38$50 c- us:;o 
seroido aquêlc sacerdote .~ooara cs- cil. i Virgem Sa~Jtíssima da Co- Meias sêda gn<:e. m (finna ~ 

r · s/defeil08 10$50 e 1$50 
P•llzar o culto de Nossa Senhora va d11 Iria, pedindo-Lhe a paz E muita.s outra.s oualidad~, ~m 
da Fátiu.ta entre os seus compa- par« o seu p_aís e para o mundo liguid aç4ol 
t,.io{a$, . inJ,eiro~ ' t A pr occiteml l 1to dura pouro! 

1 Provlncia e Ilhas, envia mo& a mo.s­
~ • t ra& e tudo eon:ra r eembúl&o . 

'~~-~''''~~'~, .. , .... ~~~~·- NOVIDADES são um jornal 

moderno, de' larga informação 

) 

i l'fedathas 
u Religiosas 

~ A COMPETIDORA DAS MEIAS 

encontra-se à venda no San• R. Arco Ma rquê& dfl tlltgret e, 39 1.• e de segura doutrinação utó­
- T.i&boa t uârlo da FAtima, t6da a edição 

das preciosas medalhas rellgio- ' eeeada t~r6pria- Próx. t.o Rooio) . lic:.1. 
aaa, aa•lnadas pelo escultor-

JOÃO DA SILVA 

o prtmeiro missionário (missus 
a Deo = enviado po:: Deus> foi. 
o prótm o F\mdador da Igreja, 
Jesus Cn~to. a quem o P a1 m an­
dou sa'va r a humanidade erran­
":e, para lhe en sinar o caminho 
ja salva~ão por meio da Boa No­
va. Jesus prega o Reino de Deus, 
.1 Igreja, que deverá estender-se 
ao mundo inteiro. Em seguida, o 
R~denwr perp!!tua a sua missão 
escolhendo o.> doze Apóstolo> e 
os setenta e dois d iscípulos e en­
\Ian<lo-os a evangelizar a terra, 
;!Otn a ·promessa de !ecund:lr 
sem pre o seu apostolado católi­
!::O - universal : - Jae e ensinai 
'odos os 1JO'JOS, baptizando-os em 
nome ao Pai, e do Finto e d() Es-
1Jtrito Santo, e ens:nando-os a 
obscn·ar tudo o que eu vos man­
dei. E ~is que eu estarei convos­
co. l odo:, os aias, ate à consuma­
çllo dos· secu.los (Mat. AXVIU, 
19-20). 

, 



VO.Z. DA f:AIIMA 

CONYERSANDO 
• 4 - • Graças ·· de NossO 

SenhOrà.da FáJbna 
o 5.' Aniversário da Coraqao 

do Santo Padre Pio m 
AVISO IMPORTANTE 

Oora-avante todos os relatos 
de vaças obtidu devem vir 
autentictodos pelo Re11. Pároco 
da trecuesi• e ;acompanhados 
de atestados medico5 quando 
tratem de curas. 

De contrano não serão pu­
bhQdCK. 

NO CONTINENTE 

Passou no dla 1'2 de Março ul­
nOEeliiJ relllcl5e. que s6 um mU&C"e cec11am-ee. <a n-aQUeza en. tal que timo o 5.• aniversário da Coroa­
a podla salvar, pela aaravant.e de mutt.o dlllcllmente pod1a andt~.r e ção do Santo Padre Pio XII. O 
onze mesca an~e. ter tido UJD& bron- nem o b:ra,co dlrelro J)Odla er~rUer pa. Mundo Católico, impregnado de 
oo-pncumont.a. ra benzer-ro e 0 fastio era a.ssusta.. Fé, sincera e comovidamente co-

Quando .. •lmoe CO"DPletamente dor. Todoe c11ZI.am que a Isabel ca- memorou êsse aniversário em 
perdida, reoorrt, clle!a de re, A vtr- tava pr.ra pouco tempo. Encontran- Instantes súplicas de B~nçãos 
vem Santl.selma da Fátlma, ped1ndo- do-se a.sstm em tão 1..1Stlmoso estado, ao Céu. 
-llle a cura dt. mln.ll& !Ilha. Fct aten- a en!êrma lembrou-se de fazer uma E não surpreenda tão piedosa 
d 'da, e por ISSO tÍCQO 0 lavor de novena a Nossa Scn.hora da FátLma. homenagem ao glorioso' Pontl!l­
tornar wblloo 0 mC'.l rcconhccl.men- Começou a novena em 13 de Fcvercl- ce. As comemorações são na vl­
to a N~ Senhora parf ql:.o et.t.o. ro ds 1939. e no dta 21, ultimo dia da da Igreja um melo freQilente 
~rnca tão extra.ordlnár1a teve a todos. dela, dcpola <te tomar una ~tole:s de de edificação e aperfeiçoamento 
e ~peclalmcnce As mãet~, a recorrer 11.-ua d.a Fatima, Benth:-se curada, c ,espir itual; mas a comemoração 
scmp1·o a No.~a senhora da Fãt1ma tt'lo lxY.n Q.Ue logo pediu alimento, daquele 5.• aniversário ressalta, 
naa suas aflleõee•. começando a andar e a. tr.lbatllar de- nos desventurados dias em que 

o. Albina ç 0nçalves u 1tao, POrto, scmba.raçad.amento=. com ~:rande cs- estamos, como uma necessidade 
dlz Que, tendo um seu Irmão um pa.nto de toao)e Q.ue a conheciam. Co- de excepcional relêvo, pois se 
ataque de oarallsla e nt<o aando os mo conheci •> estado IIUitlmoso da ra- apresenta tinto de sangue e de 
médicas esperfooncas d.e Que !>e sal\a~t- parJ.ga e com o !lm de aumentar o dor, lembrando alguns dos pas­
se, recorreu entalo a No881\ Sen.hora · l• l':l'ande numero dos dc\otos de Nos- sos da Palll:ão de Jesus desde o 
da Fá.t.lmto pedindo-lhe Que 0 cur asse, toa Scnnora da Fa.t.ma, mandet pu- horto de Getsémani, pela subida 
allf\a c!e:xar.a na orfandade eets fl- bilcar uw. gnu~de graQ.\- do Calvário, até à morte na Cruz. 
lh1nhos meno•cs. Nossa senhora ou- S. Roque do l'ala.J, lo de Março ele Como que s1mb0l1camente, caJu 
v1u a sua prece: cheia de reconh&- 1939. êste ano quási nas vésperas da 
~tmcnto, vem aara.decer-l.he. P.• Jo~(; ao .Encarnaçá<> Gonçatve•·· Semana Santa, que também se 

NOS AÇORES 

Cura de osteotnielite 

Agradecem graças muitas e di­
versas, obtidas por mediação 
de N\lua Senhora da Fátima 

designa de Semana Maior por 
ser a da maior dor e da univer­
sal redenção da Humanidade. 

~delaule csa Piedade, Asent17-, tiO­

trcnào a., tuberculo.,e pulmonar, re­
coneu a ~ossa Scnnura. e tut cut·aaa 
cou;.o o testemunha o seguinte atcs­
t.ndo cllntoo. t.Hcurlqt.e dos SantoS 
Bernaido Goncahca, llcenclooo em 

me<1 ctnll e cu-ureia pel"' Unherslda­
<le <lc Cot.nura, .ttestn. pela eua l:lon­
ra c1,tc Adeln!de da Piedade, de v)n­
l.e c doJs ãD06 de idade, tll.ha de 
Se"crtno .l:"e:elra e de Ma:~>luJ!na da. 
Pte<ladc, do C3sal ..ta Fonte, fregue­
t.IA de ll..t.entt~, concellio de Tórrcs 
No~r.s, -a~re&e'JlU>u slntohlaa Dltldoa 
de tu borculo~>t- pulmonar com exis-
tência de u..o:Jos, como oro\a i.)ela Manuel de Ullveira Soares, s, Mt~ 
anal .,e Lelu. no laboratól"lo o.e 'l'v- cue l, ágl-adece a Nossa Senl1ota da 
-:nar em: b de MaiO de 1938 e Presem- li'átl':lle. o tê-lo curado tucsperada­

mcnl.e de O&teomlelll.e como v atetita 

D. María.na de Sou3a, Cova da Irl&. 
D. Mana J ü.d;tc Gomes, M;t'a.n<le-

~ . 

A tiara augusta que, pela Prt,­
melra vez, cm 1939, cingiu a ca­
beça de Pio XII, por entre as 
flores de alegria de todos os 
fiéis, aparece agora despida e 
nua, deixando apenas ver os 
agudos espinhos, ~emelhantes aos 
da coroa que pendia da divina 
fronte de Jesus ao exalar na 
Cruz o Côusummatum P.St que 
deu o Integral cumprimento de 
tOdas as protccias dos séculos 
anterJores. 

temente Ja llM tem nenhuns smaJs 
Cid l"(!ferk:la oocnça, tendo 0 e~ame 
oa C>.Pcctorucao dado negatl"o n~ 

Tcf••rldo laoorarorlo, no <lta 27 de 
Acóat.o elo concnte ano. Por t.er ~er-
dane e ill.e ser ()Cdlao, passa o pre­
t.cnte que ast.•DI\. Cem Soldos, ~9 <te 
Outltbro de lOaS. Hcllr,q.:.c do• Sall­
tos B•.r11ardo Goncalt>CS». 

Antónw Nunes Herdade, Llstoa, d~: 
·Em r ns ae No~t>mbro de 1934 tive 
va.rln. nemopt lll<:" pro\oocad:IB por u:­
cest;O de uaoall>o: Pflrec1a e•tar es­
'l<ntdo f"m -;angue. Dei entrada no 

SannU>rlo da uunrda e durant.e os 
prlmeiNS DW6Cl> ptoret; nilo me dava 
n.lQ~la llltttuce Desanimado Ja. ai-

o sestuln~ c.Jnttlo.ad.o cllnloo: 
•Jac::.nt-<J do l\lonte llll.>erQarla, 11-

e&uclado em ruedlcl.n~ e cl.rt.rgla, pe­
la l:'aculdade oe Medicina c:a tini­
' ecsldade de Ll&.:>oa e r .. cultn.tlvo 
municipal aas Capelas, do ooncclno 
o dlstnto oo Ponta DclQ'ada, atesta 
~ob .. ua ltonr.1 que Manuel Oltvelr:~ 

SO>u·es, de 36 anos do Idade, ca.mdo, 
ol!alate, nutur&l do tu~:ar de Santa 
Eàrbara, freguuns. ce Santo Antonio, 
do eoncéu·o de .Ponta D:!ll:a<la e res•­
<lcnlle na mesma JOCilllda<le. estc\e 
d.Qcnl.e com u :11a Obteomlcllte no fo­
mur ESQUerdo Clll O~tubro passado, 
cu1·ando-s.. mee-;)erad.amente no dld 
13 do mesmo mês. E, ;X>r ser 'erdade, 
J,l:IB'la o ;_,resuntc que nss:na. 

Capelas, ~6 de Janeiro de 19«. Ja­
cinto do MOJile Albergar/a•. 

o. Helen" Amel ia Luts, Falai, d~ 

que, cncontra.ndo-se mu to doente. 
em J~.:lho do 1936, co n wna oron­
qu,te que nao ccd:a aos muli.lplos 

D. Marta do Ccu e D. Maria Jo3t 
f,anco Clooruo, Fund •• o. 

D • .Mar1a ao Esp1nt o Santo F1guet­
roa 1\t<DO, Ponte do Rol. 

D. AUC/ír.á AUDUSta Madureira., Ma­
c<!do ue Ca\o .. lcu·oe. 

Jose Gcm~alt·c~. Ribeiro Scrrão, Ma-
dc~ra. 

D. Isabel Mana T. Jorge Jgrejl.l4 
lic BMW, L&lrh .. 

D. Al~ira CiO$ Pra;;.crc& P;ru Ne-
t·cs M"r.ttho, P:nhel. 

D. A!•ILllO b<.lO P11111PÜJ1Ul, Anara. 
IJ Jl1ar~c Roànguo.s p,,~ll.ó, 011\oel­

ra de .'l..:.cme18. 

Neste morilento, o grande Pon­
t1fl~e v~-se, por efeito dos bom­
bardeamentos de guerra à Roma, 
entre rufnas e Jágr1mas: órfãos 
e viúvas, sem abrigo, que cho­
ram as mort~s de ente.s queri­
dos; casas ·e templos, que eram 

A.llton~o úa Solva Baltazar, 
A.ntómo Albcno a, .Sousa, 

co. Madel.ra. 

Gerez. preciosos monumentos, caldos 
M()(!lll· por terra; dentro e em volta, de 

ilcnnQuc Pmto c C10nna, S. Ped.ro 
de Alva. 

D. ..t.ndrrtna Vcrson, S~tubal. 
D. Jvsc.;,a MarlOTCJl, B:.u'celona, Es­

panha. 
u, Marta Allcc c rtnto, Ponnalon-

l:Uem me aJvl.:oo~:. que recorresse a 
Noe~a Scnnora aa f'h.tlma. ;.oedlndo­
·lhe a graca aa cura; a661m o !lz, e 
~<>~ a~-;Ud do S:lntutu·lo da Fatima, 
sentindo-me an•m.ldo ua m tnna fé e 
&ll\ola.do ooa :ncus sotnmcn\.l8 ~uan­
do a oebla .l!;tecttvament.e p.-.uclptel 
a melhorar e Ud oaeuos d.esaparece­
rant <> que a.~.rtb;..o a uma cracu do 
.N~:;sa Sen11ora aa f'átlma pelo Qae 
~enno, ccmo proonet.1. tornar publ:co 

a a. 
tratn:nentos mcdi.::!nals, recorreu .. IJ. Actoziaaa 

todos os lados, a continuação da 
amea~a de novos bombardea­
mentos, ~em se olhar às condi­
ções de segurança pessoal do 
Supremo Chete da Igreja nem ao 
sagrado direito de asilo a gen­
te inocente e pacifica que se aco­
lhe aos muros da Cidade do Va­

Vtctra FcrreiTa, Arlz, tlcano - direito essencialmente 

o meu rC!OOnheclmento•. 
O. Margaroda do Carmo c. Pereira 

Correia Leite, .t:>Orto, agradece a Noo;aa 
Scn.bot·a ..aa 1-~athU.• .. .;ura de seu 
marido Alberro .Be-rnardo Correta Lei­
C& Que soaeu •uceselvamentc de va­
rtae doell(.'.-. ~r_.,e, menlnstne, tlll>. 

llllccnnao a perder ;~.s faculdaCJoo men­
t.lua e de aoCCbt.Oti nas pern•~1s. Foi 
a&e caaocomo moura~el pe1oa me­
G1CC4. Nn o..a 13 "e Ma.o, porem, apos 
ter con.ungado. cvm.e.;ot. n ..eutlr as 
prlmelt·aõ ~:nelnoras: d.ormt..l al~umas 
.l:loroU~ o Que ate ent.1o uAo conseguia . 
HoJe, :.>as&ad06 on.o meses, t!DOU.Dtra­
-60 completamente curado e • em de­
.felto alGUm flbiCO . 

D . Maria de Careo Ramalhete, 
B Joti<> de Louro&.. VIseu, <.tlz : •-En­
contrnva-ae :neu pa a;ra,c:weontc dotln­
te. p.~ralls:u:l • 1 o.a cinlod ->.'\Ta bal~<o l. 
.ba'f:a on.re meocti C..nsadn de recor­
rer aoa me.us llUmanos, tembrcl-me 
um ata de ruer uma .oo~ena a Nos­
~ Senhora. dtin<lo a beber ao en­
félmo tCUt. da FáUn-.a Depois a.a 
D4'V~na. o n1e<1 pai prlnclp'ou a me­
lhOIM de ..14 pa.a d!a, cnco nran­
do..,.c ,lá na .un ano ..omple~:ncnte 
CUI'I.tdo: c.Y.n a a.dmlr .. cilo de ~ 1:1ntoo 
\lvcrnm conJ1ec mcnto do ..cu tst.ldo 

NOt.Sa Senhora da. F'át .mu, prometen­
()o rezar todOll v.. dta... durnnLe trez., 
mcsc11 a ter~c> do Ros..•·lo, lazer uma 
novelld e, durante do~.; anOb, comun ­
II'IIJ' nos dias t.rcu de cuda mes. su­
ce<leu que em menoo ae um mês se 
cncont~ou cau•lllctatneni.C curada. 
llczn, POLS. cheia de •econncctmcnto 
KÇrt~decer a l:oõ!i!-sa :Sennora aa f'alri­
nla. E:St.a e ill.ll t u .. OUkuS tllao;as QUe 
atrV>UI ~ s,c... :.ocd . .-cll.o. 

O . Marta da Carmo Canto Oltwllra, 
Anura, dtz quo: estando "ua t1lha 
l\tar;a Carmina. <:ow t.ma lOl'LISS.ma 
o:OIJ~n ncput:c.,, reco:re..1 li. r.o.....a s~ 
nll01-n oa Fatima e ao .l:leatu J o:.o d1l 
Br.t.o e logo !01 •Ht>ncllda pelo QUB 
~em to1 oar "Uúaco o .. eu recon.heC1-
hleiHO 

NA · MADEIRA 

P.• Jose da l!ncarnaçAo Conçlllve$, 
S. RoQue c;u Faial, e..c.-e\e. «l.>at>el ua 
CcbUt to.w.es .,Jit~lm, ae \Wlte e t l'8» 

anos de aad~. nat.,.·al oa r:na da M"" 
ttelra, fleGue~ia :to Porto úa Cnu, on· 
de rc>:~ldc no S1tlo do MncnllCZ, con­
\encl<l.r da sua vJcaçá.:> ~ua o con­
n:nto do l:S·:>m P.lS>c.r. entrou par .. -
tn Con~:rcca~ :1. \':nte e ~'es oe 
AgOSto C:e 1\I.Jil Cerca dum ano de­
pois c&J'J ·Jo~n (e, :nandaudo ~ me· 
d.cos da CIW:l. Que rccollles.sc .). ca-

ar~ve. M:l 1nac .. ,.. pois, seJam <!adas m.. onde E:!l<evo durante sete meses, 
a ~ot-a Senhora por t.<o l:uilcne ra.- f!nd~ O&. qua1s uma raàloarlt:a acu-
'fO~ . 

D. Marta •anue!• Ceral da Silwa 
Marques, SOusclaa, &6Cte>e :• •No i.Ta&­

ead<J mes a c J.>r:e.ro 4e 1930 a4ooceu 
srnvemcnte mln.ha l•lha, ac õal me­
- de l<!udl', C"Vm utml pneumonia, 
1lendo o mkl eo pcrc1.1do a esperan­

ta do a 0\l.lll.r, G •1tenct<t f> i)E:íilloa;; <1AA8 

bOU C3\' :!rn.iS Do PUIWàO d•fClto 0: 

pr.nclplos de•a• no esque:ao Por con­
selho <1011 mtlàlcos 11. r&lliHICit volto~,; 

par~ c~a aos pa1s, aonde cneçou d.e­
po:a at.ma penosa vua4;e10, il Vtnto= e 
cinco de to.o\emoro ..:te l!IJB O aeu es­
tado agravava-se :1e dia para dia; a 
lebre a wneutavu, s.e o.e:norraa~M su-

Marco 
IJ. Margand.a Fchda, 8: nsH. 
D MaTia ac. Lourctcs C., ;;,. Jor~re. 
E UQCIOW uClrCt.O: .:.alcta:lhll ac Mt-

ruuaa, .::;,.. aa .l::laoo~zra, .'lngola. 
D. EllitrU vUIIliJCW P•IIIICliÓ, Rio 

Tinto. 
J.J. Crctha M castro, Pórto. 
D. J l•t..& FTIJ1ta3 d4 .Silt·a. e .SII, P.>r­

to 

inerente à sua divina missã.o de 
caridade universal; e com tal 
crueldade, que o próprio dia do 
5.0 <~niversário da Coroa~;ã.o tol 
preced!do, de véspera e seguido 
d~pois, em 14, por bombardea­
mentos que furiosamente se re­
petem. 

Eis a que chegaram os povos 
civilizados em pleno século XX! 

Jose P. Tórrca. Cantanhede. Em tais condições de luta, ao 
Joao Plmo. .. ru brauu f'lscat. que se vê, pouco vale, nestes dias 
D. EJasa ~- .lló.arçuc:.y Ptlllto, to.& do trágicos. contar com a soUdarle-

Oouro. dade humana. As con~cll:ncias 
IJ .. ÂCU111a .Santo3 alj L.cmos, Es~o- parecem surdas. li: o tempo da 

ri!. justiça de Deus. 
D. Hcrmm14 Augusla da S1l~-a . Os acontecimentos, quando se 
Art u.r Jo~e .ta .Sil~;u, .ll.lcos ae Val- desenrolam nas proporções em 

devez. que hoje os vemos, saltam, quer 
D . Prcucac, rrtnaade, L1Sbca. se trate de povos bárbaros, quer 
IJ. Clara cJc.llalaa h ttf.!l, 1"-.n.:hal. de povo:. cultos, por sôbre a von-

• Atltollw Frat~-o:m,co nosa, o. Jol)o~. tade dos homens. 
IJ. Lwsa aa .::unn ... Rc•s. Gracloaa. Atlla, o chefe dos Hunos, que 
D. Marw au Pu:daac M. aa ~•lva F . a. si próprio se chamou o flage-

MasCQre,.,cua. .l),og:..c•ra <lo cr.wo. lo de Deus, ao invadir a It.álla, 
D. Mar1a I irgm,a Simas Selem da tudo destruindo e arrasando na 

Graça VlllCitte, .AlJira. sua frente, em rompantes de fe-
João dos ~cmw. r'lCado, Avc~ro. rocidade, Imprevistamente parou 
.D. Marta ae Jesus Murcalo, f'ozcoa. d iante de Roma para a poupar, 
IJ. Mar,a c.m.:&a S~tnta S;Uoara.. mercê da corajosa 1ntervcnçllo 
D. ,~c.roa c:ctnatáa Rocha, s acoa.- do gtande PílPa S . Leão I, lnde-

t·r.o. pendentemente de reeurso a ar-
D Marta J ul.a PJmentet, Bermuda. mas de ~uerra. e em clrcunstàn­
..tllto•••o Mc5quua .AtlaQro, Povoa elas tão extraordinárias que só 

de lllataJU.. se podem explicar pela delicada 
o. Mana 4.mclta le campos Gdr1- penetração dos Imponderáveis da. 

nha. Ole<IO.. História. 
D. Terc~u ao r.:armo vunu. Alinr· Já mais perto dos nossos dias. 

ve. Napoleão Bonaparte, no auge 
D. Ma:-ta ,.e, nocto ~:!>boa. das suas glórias mllltares. teve 
D. Man.o MctTQr.nàe~ Ba.sto Gou10ela, ta tníellz audácia de menos aten-

POrt.o. ção com o Santo Padre Pto VII: 
D. C4nctldo ltlíbett'O, .JUArda. pouco depois, porém, cala-lhe 

das mã.os a. esPQda. que o havta 
levado à vitória sóbre ~ ma13 
poderosas na<;ões da Europa. 
acabando tristemente oe seus 
agitados dta.a, priSioneiro, nu ltha 
de Santa Helena. 

E a Igreja eonttnuou como 
sempre, o seu eamlnho, de que 
ninguém a J)Ode desviar, poU. 
o próprio Jesus Cristo lhe asse­
gurou a vida até à consumaçoo 
dos séculos. 

No dia do 5.• anlversá.rlo da. 
sua Coroação, o Soberano Pon­
tlfice PJo xn. talando duma. 
das varandas da igreja de S. Pe­
dro, em Roma, a uma multidão 
imensa que ali acorrera, algu­
mas horas após um dos bombar~ 
deamenfos, teve palavras de 
grave e profunda eloqUêncto. 
apostólica. que é justo agora. 
bem gravar nQs corações, como 
fortes motivos de re60luçoo e 
prâ.tlcas correspondentes, segun .... 
do a nossa Fé. 

Assim é que o magninl.m() 
Pontiflce, d1t1glndo-se especl.al.­
mente aos rcsponsâ.vels da guer­
ra. nos tennos que seguem. ln.n ­
çou êste grito de premente a\1-
pUca: 

•Pedimos 1r..afs uma vez -
mats do que iSso, imploramos -
o todos os QUe tlem meios ao seu 
alcance qve venham em rtosso 
auxilio. Pedimos a todos aquéles 
que podem contribuir etecitva­
mentc para aliViar este sotrimen.­
to que nos ajudem. 

Há cidades em qudst todos o• 
continentes Que teem sido atin­
gidas pela guerra aérea, que nao 
conhece qualquer lei. Mai:l uma 
vez apelamos para os homens 
respomávci.s de ambos os campos 
beUgerantes que nao deiXetn OIJ 
seus nomes St'rem manchados. 
de qualquer Jorma, por act-Js Q'tt~ 
a História nunca 1usttticará. pe ... 
d imos-lhes que dirijam os ~eus 
pensamentos, acções e t'Sforços 
para uma paz de libertacl!o• 
~Pedimos-lhes que procedam dB 

modo que os seus actos possam. · 
ser recebidos com a béncao, e 
nao com a maldiç40, d.s to.lo.: o3 . 
povos da terra•- ;;! 

Seguidamente, o Santo Pn.dre.;--~ 
voltando-se mais dlrectamerttt!t 
para a tmensa multidão que o 
escutava. suspensa dos ceus 16. .. 1 

blos. ergueu este clamor de p ie .. t 
dosissirna inspiração: 

cLevatltat os vossos olho:: e (Jf­
riui-os para Jesus Cri.sto, o nos::o .i 
SalVador. Todos os que estilo can ... I 
sados c oprimidos encontrara:J 1 
con~olarao em Deus. Apesar dos t 
horru:eis actos Que teem std.o co ... • 
mettdos pelos homer.s, ndo dei­
xeis de servir a Deus. tl.e l1vou a 
cruz ao calVário J)ela P<tz ao 
Mundo. Vos também let;ai6 avo:;­
sa cruz pela pa~ " tóda \' Jít:. ... 
mantdaàe• • 

DepoiS, como que recolhendo­
-se por um pouco, logo ia-rompe 
r:esta. emocionante e ardente ori.i.­
<;il.o que e também de tOdos nós: 

cJesus/ Dai J()rç.a ao" IJosso:~ 
/1ll108 para que Clcs JJOssam su. 
portar a amargura das stm~ Vt- • 
das inlelize.s, nesta hora àf• pert ... • 
go crescente. 

E mais adiante, eonclulndo. 
c:Concedei a graça a todo~ 

aqueles que confiatn em Vó$ d.6 
verem o raiar do dia em qH.e o. 
pastor e o ~cu rebanho, agrade ... 
cendo a Vossa infinita bo'l.dade. 
po~sam levantar a sua vo;; vara, 
num grito de alegria e de uratt­
dtlo, dizer-Vos que a m;ser.córdia. 
do Senhor nos salvou-.. 

Diante desta atltude do Santo 
Padre, tào heroicamente ussu­
mida, no meio dos perigos e aflt .... 
ções que o cercam, taçtw\OH o:s 
nossos melnores votoa. comemo­
rando dêste modo a pat..sngelll 

• 

i· 

• 
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O casamento de O. João I e o 
último centenário do Infante O. Hen­
'rique foram certamente os motores 
festas que até hoje se realizarem nc 

Ciência do Bem e dõ. Mal 
Pôrto. A dinastia de Aviz que se 
fundo e frutifica... ~:Tomou, pois, o Senhor Deus o 

Reza do casamento Fernão Lopes homem, d tz o Génesis (11 15-17), ll 
P -·' "h > dera\a·a por •~sim dizer ~enuiaada. 1 • d esponto 1 • d d I' · po -o _,.N or... Q fi noque e seu portuQues que . • co ocou-o no porotso e e tCtos, -

"A preJ'IIDt& Ir• diJra UIJio. do v• -O o eeu lar? ... - ue IZem cheio de côr de movimento e de v1- ro que o cultivasse e guardasse. E 
Jho vigário um pou trému~ « o ~l• d aeu lar?.:: Fartara e da mu· do. Da com~moroção centenário de- deu-lhe êste preceito, dtzendo: Co-
tlllur que tle lan ao ollclaJ com lher, t:lo boa. tão virtuosa, e, co- ve dizer-se que foi inteiramente me- me de tôdos os árvores do paraíso, 
wnas 1aW Uls d hODT • br:.wura mo quem ae de;,lu de um móvel recido. Depois do fundador do noc1~- mos não cornos do fruto do árvore 
110 peito não podia ocultar o reeeio usado ou de um animal cansado, à nolidode, 0 fundador do impé~10. Ft- do ciêncto do bem e do moi; porque, 
~ vê-lo t.present r,.. como Ull. sombra de&:>.• tal lei que o impedira gUlas de cruzado e de epopcto, c.o- em qualquer dia que comeres dêle, 

De facto, o mlli r. m utto il'JUra d• apadrinhar o seu ado;ado netinh~. mo outros nõo há mais altas no h1s- morrerás indub1tàvelmente». Sobe-st! 
• ai, avançou uQl ~30 • dec~rQu: trocara a por outr ... mlUS na\ a, maJs tório de Portugal. · como foi o quedo do homem, o mo-

- Ewr E 1St" "'~'"t"•· e mtJdnftJan . bonita, mais vl~tosa... 0 Norte despovoou-se poro vir ao netro como, pelo desobediéncto o 
Um lave rubor colori• o rosto Eo.tava arrepenJido, sim. Que ce· Pôrto com um desejo enorme de ver Deus, perdemos o Paraíso terreal. 

.tJWueo do sace.rdote; os olho, h ~i· na.> lhe ir ii e l'\ fazer Desse dJa, fu- 0 Fo:nílio real, cujo presença, nesse A depravaÇão do homem ocen-
Jualmente mort•~ co~ que clu." riosa por Jl o tar &ido conviruada e: tempo, ergueu logo os festas o ~m tuoo-se com o tempo, e tão g randes 
p.ram. por '!e n~ u r tido co.ratem de • plano mais elevado e mo1s 1mpress1o- eram os cnmes dos filhos de Adão, 

Todavia IIJ) seu tom sereno de sem· impor ao: pllrt-ntea e anugos? ··· nonte. Poro o bom povo do Norte, o que Deus resolveu exterminá-los, de-
tce• cliale: No entanto era preciso ir. arr06tar senhor Rei, que dev~o on~or -sempre sencodeondo 0 dilúvio sôbre a Terra. 

_ E$la ••"i~. si~tt. J'. lix. •, ~- com a tempestade. colher 0 que se· de CCH"OO, monto e cetra, t1nho olgu- Havia, porém, um homem justo, 
WM.:. 1 ifll;osflv•ll • meara... . não as- mo coisa de eKcelso e sobrenoc1onol. que achou clemência diante do Se-

Cht«OU a ves du major 7.. córar. Com um 5 l!sp;ro -.que P A majestade do terra o -reflectir 0 nhor. Noé e suo família foram pou-
.. üo i,nteasamente, qu.: di•-~·1;1. aul u ~e percéb~uo dos J .vens es~ majestade d ivina... podas ao dilúvio universal e dêles se 
perigo de epeplexi • - beJjaJo mal uma vn. na maCEI Peno era, e muito grande, que 0 geraram tôdos os raços humanas. 
-ColiJO~/ lrfi('05Sivel?/ brwdou. Í:. nba polpuda • av~rm~lhada, 0 ~ébé Rei estivesse, tão longe! Tempo fe- Durante mUitOS milhares de anos 

forqwl} Pt~Sso s11ú"lc 0 major saíre. ftoalmente e reso vera li:z: oquêle, em que o Rei, ordinàrio- que se seguiram ao dilúvio, o homem 
O P .• Pioltricio auava por toJos o .egul.r a pé ' pe!o cQmin~;o ~ais longo mente cercado de homens bons, per- não d eiKOU de provar o fruto prot-

pxoe. e me.nos lrequeotado. N ... o ~m:a pr:~ corrio os terras do Betra e Além-Dou- b1do da árvore do c iêncta do bem c 
- P•lD • .,tsvo qNI tld• 11 eiJad• 116 de voltar a ca..~ " d~se}a a pr ro poro ouvir queiKos, agravos~ fo- do moi. 1/DfJJt"• - re6pondeu es!orçando·toc ~guir a.s 511115 coosJde-raç.oes que, na·' zer JUStiÇO o todos! E tais foram os P4"ogressos nas 

t . lter:1 I V Ex • •uele dia, ~ta,am tomando um tien- o· I isso o oro· - se o • ._ __ 
por ae man er J&ól ve. • . tido alhohrtam<>ote divel110 do ba- R I ~~ o-~e, poro Re·l s'~ .. e-:s~! ciências e nos artes, que o '"'"'em 
4$1~ ~ta das l~i• da 1;:'~1•··· b"t 1 e v1sse . se ~~ atingiu o culminância do civilização. 

-Fora '* fl'"tro .• Tr•~·SI ij"'" ' .. u;~iol ou dentro" tinha ~le lança· . C::om a F?niílio real viarQD'I também Tonto progrediram os c iências . puros .,..-r- ,.,,. ''' btJ/I!i::ada, os prm do com deo~pr.?zo ao Vigârio como ~oe mu,.stros, f tguros marcantes do par- e aplicados, os matemáticos, o físico, 
.uoll- 0 tadrlllho .... • ~. J.'lga· lh f&6e de todo iodifertn te a sua t ido regenerador, que esta va .então o químico e o biologia, o engenhorio 
.-... , ,~i -,0 em lace da Igreja ..• Mas não! no poder. Hint:z:e Ribetro, presidente e .a medicino, tonto progrediu o ho-

- P•rd4o __. i o e-rromiltll l:.te. J ~-o ç era assim Nunca fõm mesmo. do conselho, parlamentar de recur- mem em beleza e em verdade, que 
fitr.a ~ fllilit•r. tt'lll erdt'NS • eNmjmr N:s hora~ de ·~aior ce~eira ou t:le SOS ~rovilhosos, o começw pelo d ls- não em virtude, forem tais os requin­
• tor •SUIS medali!Jis vila q.• as I Im maior atocdoamcnto - que nunca ttnç?C pe~l, verdodetramen!e im: tes de comodidade que o homem in­
c.msprido ' bem . Tambim eu tenho felicidade - éle sempre 6Cntira o pecovel; Jono Franco que .o mvesttr ventou, que o terra voltou a ser, no 
• - r•p/4ffllttto ' ll.io str4 por aguilhão do remorso. a picada dolo- com os odversán?s, no .tr ibuno, t•- Século XX após Cristo, um novo Pa­

Mos os frutos do Árvore da Ciên­
cia, tonto são do bem como do mal. 
Produzem mols o moi do q ue o bem, 
o! de Õós! 

E o matemático, o físico, a quí­
mico, o biolog1o, oo mesmo tempo 
que tronsformo~om o mundo em be­
nefiCio do Humanidade, procuravam 
nos seus laboratórios os me,os de o 
eKterminor. Doí surgiu esta guerra, 
que é a moior catástrofe que tem 
a ssolado o terra depois do dilúvio. 

Quando o Senhor Deus expulsou 
Adão do poroiso de delícias, pÔs à 
porto querubins brandindo uma espa­
da de fogo, poro guardar o cominho 
do árvore do vida. 

RecordG-me de ter lido, hó anos, 
creio . que num 5ermão do P. Antó­
nio Vieira, a comparação do árvore 
do vida à medicino, e aos médicos 
os querubms que o guardavam. Gra­
ças o Deus, e aos recursos que l:le 
nos deixou, o vida não se estancara 
no terra, apesar do estupidez dos 
homens. 

Peçamos o Deus que foça cessar 
êste dilúvio de togo. 

Que l:le faço cessar o tormenta, 
e estabeleço o suo ol1onço connosco. 

Que surjo, quanto antes, o a rco­
-íris nos nuvens, e que os sobrevi­
ventes recomecem uma ero novo, la­
vrando os campos, trabalhando nos 
oficinas, estudando nos loborotóno5. 

E que a árvore da c•éncto detKe 
de produzir frutos do mal e openos 
se desentranhe em frutos abençoados 
por Deus, paro bem do5 homens. 

J. A. Pirei 4e Li~r~• w.Jo .,. ofi.ciaJ b iiOSO CGffiO .v • E.x :' rosa. de um esninDO que ~le nu.nC.:l nh.o umet energ.lo Impetuoso e deste- raiso de delicias. .... uv..- a ..... l a Mtllls• tJt l rGII çt. .... do f I b Costa Co 
.. - ee detiver.l ll. eJ.:Jmma.-.. . m1 , que oz•a em ror - -•• ..,,. ••••••••-•••,._.,..., .... ,.. .,.,.__. _. 
~- . . ti h For .a da I!;Yt-~a onde wa mie o bral~ Corlos L~~ de AvHa, de umo c ' • f • • 

Uma impercepUvel U"OR<l. a a sn- educara com tão amoroso <Uidado... elegonc•o patTICia no palavra e no ro n I c a I na n c e I r a 
~o as últuna.s palavras, 11\a.S o Amanhã ... quem sabe se naquele mes- pena, f ino e ~agoz, grande espero~-
.:...rvo fOra atingido. mo d;•, d D10rte viuha bater-lhe 4. "0, logo depoiS malogrado, do ~~~ - rs·~ i~rto{ - « o tom m11da:a - • • N F H · .,. ... porta e * sua alm;:. nlo teria 0 con tico portugue~; e . eves erretro, o tempos escreveu-nos .41m nego-
mllei.mmente. C0t1tul/a seria ""' cran- ("'rto dos Sacramentos, 0 seu corpo. ilustre monnhetro, fe1to em bancos, cionte do Minho a d izer-nos: cAté 
~- •r•.st6rno adiar o t.11ptizado... u d nd nro .. • · t a.ct~ - " como 0 de um ciio, seria lançado à que o .vole_!'tlo o como_ o cour-,.,- A8,. ceAiefiiU MOn er, ,.o, um ... , 
-E ,orqv1 W -dl ad..:Jr-ul- ata terra Eem urna ptece, sem uma bên- vo poro todas as $Ur?r~as e c:>o o o cstocklt que tinha antes elo gvene 

Dloa o ucerdate co.nct:iador e- cad;an ~ão... todos os ris~os. Os Pnnc~pes, c non- e por eum aumentá-to coM 4lahei-
Je 4o rumo que h co:.u iam lc\an Os filhos, 05 amigos. a própria tE- çcs ai nda, v1eram pelo moo. dos pa1s, ro que pedi. Não será tarde esperar 
.;.oA, Po-'~r4 V. ' ·'•.• ~., · sub~lltu/dt. nde e 1 · e or' o pagft• o que v~ .... ~ pO.sa - se t la era tão boa I - maa- poro apre r o amar o 001s em qu pe e opos-gu " .a P ~ • 
~ $_,,. filho .·· dariam, sim, rezar m 1s.c1as por &Ua nasceram, no hiuório e n~ n~turezo. devo: aem receiO de grande banto?» 

E designava um estudante que pa· a'ma . . . Mas stria justo _ sequer ló· Confronte-se isto, que . e t~o belo,. Jo ~espondemos o esta pregunto 
recia ter recuado envergoehado para g',co _ conlar na morte com a mi- com 0 que sucedeu depo1s, too cruel~ em. dart1pg·o 

1
publicodo em «0 Comedr-

" o c.anto mais 101Dbrio d:~. sacristia. t t sericórdia de Deus q ue ~le riscara da e lamentáveL.. . . . CIO o or O», ~os como ~e ro o e 
~ ouvir, porém, o alvitre do Vtgá- ttUa vida?... N.o .corte~o do Centenono, tmpo- oss~mto do mo1or 1mpcrtoncto poro 
zio e mais ainda o •mui:o to..m,. de 0 major tirara 0 képi e caminha- nent1ss1mo, .'om arautos, estand?rt~s, mu1t_os dos le1tores hob1~UOIS de~tos 
-.&!.1ção do pai. avaaçou pre!SU· va refrescando a fronte esbra6Cada à cocros alegoricos, o tuna . ocodem1co cró~1COS, vamos .tombem . troto-lo 

"KOIIO, feliz de podn conttibutt para norlad de ·fe•ereiro. Subitamente de Salamanca, que parec1o contem- oqut, embora mo1s resum1domente, 
a úpida solução elo <:aliO. puou. a por6neo de Fr._ Luis de León, . repre- porq~e o espaço de que d ispomos não 

Pan onde ia? . . . Qt.le rua era aque- sentoçõcs de todos os colect1V1dodes, perm1te grandes desenvolvimentos. 

• • • 
O &lmOço do baptizado do pciml'iro 

aeto do ~~~ajoc z.. com uma dt'zena 
de convidadOii entre parentes e ami· 
.coa maia ú:ltimot., tinha. dec:orciqo 
aa. aparentemeate, unis ·írauca ale· 
p . No entanto, Da maior mrte da· 
g•elca co.ra~3, domjoava m'a certo 
~to. 

la?... E que ca~a diante da qual desde os mais luzidos o té às m~1s Os leitores hob1tuo1s destas cró: 
eomo que por in .. \into ae detinha.?·:· modestos e .opogados, bandos de mu- n~c~ hõo-do le~rar-se de que JO 

Instinto, não .. . O dedo da ProvJ- s ica, que ses eu ! YOnos vezes oqu1 lhes lembrómos de 
dêucia. de::erto, a most rac·lbe que .Alguém, que assistiu ao desfilor que, quando foi do outro g.uerro, 
a inda eta tempo de arrlpiar caminho. \:lo cortejo, fixou duas ftguros, que quem não pagou os dividas o tem­
de rccuperaT a paz da conlici~n~ia.' dt! 0111'!0 hoje vê passar tais como aram po ficou no miséria, porque chegou 
iazer a fehcida.d~ d01 seus ttltim~ entoo. um momento em que o preço dos 
d:as e a de mais alg11ém que ali se Num dodo momentQ desceu dos mercadorias e a do propriedade cc-
refugiara... Carmel.itos paro o calçado dos Cléri- mcçoram o bo1xor, baixar, atê que 

Com m;i.o trémula bate11 ~ port_:l; gos, RO(I"'olhe> Ortigõo, alto, forte, ficaram de rostos e muitos houve 
com a voz embargada pela comoçao sobf"onceiro, desempenado, luneta de que se t tnhom mdividodo poro orre­
preguntou à. velha criada que veio aros de ouro, grov.oto de. grond~ la- dondor c~rtos propriedades, qu~r t ive­
abrir se pod1a falar a sun mulher e. ço, foto de posse1o copnchosomente rom depots de vender tudo e noo opu­

~ possível que desta vez sucedo 
o ~esmo. Mos adm1tindo mesmo que 
venho o suceder, a inda não e poro 
já, nem poro antes do fim do guer­
ra. Há-de ocobor o guerra e todOII 

os preços continuarão subindo em to­
do o mundo. 

~ possível que, passados uns me­
ses sôbre o fim do guerra, hoJO uma 
baixo de preços como houve na ou­
tro guerta, dezóito meses depois de 
elo terminar, mos tombem pode s..­
que desla vez 05 Governos p rocu­
rem evitó-lo, poro que se não rePi­
tam os inconvenientes do outro. Pe­
lo menos é essa o intençóo cú:ls ban­
queiros ingleses, a avaliar pelo que 
dizem os de mo1s nomeado nos rel•­••n• do ano ftndo. 

Se Deus nos der vida e saúde, 
teremos o cuidado de 1r acompa­
nhando o que se tôr possondo ló to­
ro e do que formo5 presenciando, ~re­
mos dando conto aos nossos prezados 
leitores. 

Por oro, o sezão é de co~nptos e 
petlir emprcstMe. ~ passivei que che­
gue o tempo de •encfer e ptJgar, mos 
ainda nõo é poro Já, in feltzmente. 

PtJcheco de Amorim 

Eaa primeiro 1111ar no da tlona d:. 
asa. Podia dizer-5e que era a 11nic;:. 
festa dO &ell lar dMde que O po!il'UÍ"I 
~. para ali ter o pai, impo'•.í.'el fô~a 
eenvid&r a mãe -.eparaJa dt: e lUivta 
~ aDO!'. Par sua 'ez o mJrido !Wo 
podia esquece-r o vtxamc a ~~e, 5im· 
ple51llente por ignorância ~ha• • li · 
Ilha .sujeitado o sagro. E, em W<J;~ 
a roda daquela me$!1, Peflla$sar:l em· 
bon. tão ,oculta quanto p:»~ivc!. o 
~-eo;tar da:. Bituaçôes (al:a.E, que 
~pana as mais puras altgrl~ de 1 .. 
lliúli& e amizade. qoe cuUlo uma ~om 
.... ecompallha - enl'grecenl1ll tn• 
tio em volta de ai - aquêles q<>t: 

dPntr{" dé in~t:l.ntes, alcançpdo o per· estampado, posso rópido, seguro, con- rorom poro pagar os divido5. 
dão de tiio grave culpa, &<'t\ti:J. se re· qUtstodor... Sabendo perfeitamente ~••••••...,., ..,~....,,..,,,,.,.,,.,,,.,.,.,,,_ 
VJ"\cndo o> t.eu~ tempos de- a:fere~:·· quem era, ia pelo me1o do ruo, cc-

' u~põe~ à. Lei •ot.u de Deus a! 
leis inlqWI!' doo. bomen •. 

Faltava o perd:io de .pen~ que nao mo que o fa::er reportagem poro os 
tardou também em ped1r - c .obter.! Farpas e poro os Vencidos do v1do. 

Passado:. doi& anos, _,. Dl~JOr Z, O centenário era alguma coisa que 
apre~entava·~e na mesma JgreJ<> para surpreendia,. pelo v1broção potriát1co, 
apadrinh;.r o ~cgund? ~(·to e, todo o sua crítico b-ilhonte e demolidora . 
ufano e pr..tzenteiro, Jod.Jcuva ao ve- Pouco depo•s pa.;sou O. Antó n•o 
lho V~giírio. como ma~~mha., sua le· Tomós do s,lva Lettão c Castro, Bis­
g1tim;. espó;a "7 !egttuna, sq;untlc po titular de Echino, coadjutor de 
a Lei de l>eu:.. d F '=" Lamego, com os seus hábitos Arelo-

)1 . e ' ticios. Antigo misstonário do Orien-
te, Prelado de Moçomb1que, Bispo de 

----------------~ Angola e Congo, çolon iolisto emmen­
Copia5o r .. ra o almOço e algu.D6 do.. 0 

éolur1vas, a liás cootnt. ~u CQIIluÚle. 
kw.iam feito larte UiO d.u bebWa , 

~LMANAQUE DE NOSSA 
SENtiORA DA FATIMA 

Para 19-c" 

te, como prpvom os seus trobolhos 
pastoreis, JUlgou-se obngodo a v1r, 
pessoalmente, tomor ~rte na come­
moroçÕo centenário. Por t~ percorri­
do os commhos que o lnfonte abrira 
genialmente q d ilotoção da fé e do 
império, sobia bem tudo o que nó5 

• •pemDÇa ele, eomo d tz o povo. 
afGC:lr ttistezas. O major foi o últi­
.act a air; entr• a filha. o genro 

• • berço di> iuocentiaho. J"lreda· 
tlbe que ficaria de boa "oatade o r<.-f>. 
"tP 4.a exist~ncia ... 

Foca dali 41ue t inha 6le que 11. 
~ pa.ztr? 

-A aaa ellTeira? . .. -Pela •ú­
• .... -.ia qu.e pela idade, caoai-

com 160 páginas, cheias de 
bOaS leituras, é uma obra prlm:l. 
no género e cus:ta apenas 1$00; 
pelo correio 1$30. 

Peça-o jâ, enviando junt:lll\«?.n­
te esta JmporUmcla em aelos à 
Adml.nlstração da cST.ELI...lb 
CoYjL da Ir1a (Fátima.). 

lhe devíamos. 
Teria feito o mesmo o Pedre Bor­

roso, que serviu também com O. An­
tónio Tomás, qua.ndo foi missionário 
no Congo. 

Noi featCII5 do centenário t.ouv. 

um oclo religioso de uma luzid íssimo 
imponência . Foi o Te- Deum no igreJa 
de São Nicolau, à be~ro rio, a dois 
passos do coso do Infante, em que 
oficiou o cordeai Dom Américo, com 
a ossistênc1o do Fomilto real e dos 
m1mstros. G hino de ocçõo de gra­
ças do Pôr to e do Infante ... 

Do igreJa dir igiu-se tôda o assis­
tência processionalmente poro o local 
em que ce fê:z: o bênção e o ossento­
mento do primeiro pedro do monu­
mento, que o cidade io erig1r ao alto 
PrÍI1C1pe português e portuense. 

Lá se ergue o estátua, em bronze, 
a apontar o mar, o nosso mar, que 
éle tornou atraente, fecundo e w-
minoso ... 

Esta est6tuo sim, que a todos se 
Impõe e honro. Outras h6, oqul e 
além, neste pois, poro os 9uois já 
devia ter sido decretado o jubilação ... 
IMl ,.destCll nem vencimento. 

Ctotreie ,_,. 

CONVERSANDO 

o 5. • Aniversário da 
toroatao do ~auto Padre 

Pio III 

do 5.• aniversário da sua Coroa- • 
ção, pnra Qt.e Deus o guarde e 
defenda na sua pr~tant1s31ma 
vida e na sua glorlos:l. mtsslo, 
para QUe Roma, a Cidade Eterna, 
reconQuiSte inteiramente a sua 
Uberdade e segurança, e par:.. 
Que a pobre Hum:>._nldade se en­
contre, em breve, de todo resti­
tul.cb. à unidade e paz da Civill-
zaçlio Cristã. · 
li de Março. 

A. LlNO N.m'O 
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